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Ementa:  

A disciplina tem como objetivo desenvolver conceitos e reflexões necessários à compreensão do processo de construção 
dos estados modernos. Para isto enfatizará, de uma perspectiva histórica e teórica, a relação entre o desenvolvimento dos 
sistemas políticos contemporâneos e os principais tipos de regime político. Nesta perspectiva comparada, ênfase especial 
será atribuída ao sistema político brasileiro. 
Neste semestre, a disciplina buscará explorar as relações teóricas e históricas entre neoliberalismo, autoritarismo e 
democracia. Do ponto de vista teórico, a disciplina baseia-se centralmente na perspectiva sociológica do neoliberalismo, 
que o compreende como racionalidade governamental ampla, e não (apenas) um modelo político-econômico baseado em 
maior ou menor intervenção estatal. O foco estará na compreensão do caráter democrático ou autoritário do 
neoliberalismo em suas formulações teóricas próprias e na sua crítica sociológica, centralmente baseada em leituras 
foucaultianas e pós-foucaultianas do neoliberalismo, e seus diálogos com outras perspectivas sociológicas do 
neoliberalismo, como as de Loïc Wacquant, David Harvey e Laura Nader. 
Como racionalidade de governo das condutas de sujeitos, empresas, agentes públicos e privados, o neoliberalismo 
contemporâneo expressa-se em configurações históricas entre instituições políticas, dinâmicas de mercado e conflitos 
sociais localizados nas sociedades nacionais, mas articulados globalmente. É nessa articulação que, do ponto de vista 
histórico, serão compreendidas as relações entre neoliberalismo (racionalidade de governo, ou regime de condutas), 
autoritarismo e democracia (regimes políticos, pensados como conjunto de instituições e práticas historicamente 
consolidadas em contextos nacionais). Nessa dimensão, o foco estará na leitura de investigações sociológicas dessas 
configurações específicas em diferentes contextos nacionais, privilegiando as narrativas históricas existentes sobre os 
casos paradigmáticos do Chile, dos Estados Unidos e do Reino Unido, e sobre a experiência de países que passaram por 
transições políticas (de regimes autoritários para regimes democráticos) e econômicas (de economias fechadas a mercados 
abertos à competição internacional). 

 

Programa: 

1. Apresentação do curso 
Parte I: perspectivas teóricas 
2. A crítica sociológica ao neoliberalismo 
3. O (neo)liberalismo como arte de governo 
4. O neoliberalismo alemão 
5. O neoliberalismo americano 
Parte II: perspectivas históricas 
6. O neoliberalismo autoritário na Guerra Fria: a experiência chilena 
7. O neoliberalismo conservador no fim da Guerra Fria: Estados Unidos e Reino Unido 
8. O neoliberalismo progressista pós-Guerra Fria: virtudes da globalização e progressismos liberais 
9. O neoliberalismo progressista pós-Guerra Fria: a construção da Europa e a terceira via política 
10. Uma “virada” autoritária do neoliberalismo? Terrorismo, crise econômica e instabilidades políticas 
11. O neoliberalismo securitário: guerra, vigilância e militarização 
12. O neoliberalismo conservador: corpos, famílias e nações 
13. O neoliberalismo autoritário: a ascensão das novas direitas 
14. O neoliberalismo e a violência: Estado, política e direito 
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15. Neoliberalismo, autoritarismo e democracia no Brasil: um balanço da Nova República (debate) 
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Observações: 

A bibliografia acima é provisória e representativa dos textos principais da disciplina; outras leituras serão oportunamente 
indicadas no cronograma definitivo de leitura a ser apresentado no início do curso. 

 


